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1. INTRODUÇÃO 

A pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas tem como 
objetivo apresentar a percepção de moradoras e moradores sobre os programas de 
urbanização realizados em favelas e os novos olhares sobre as transformações urbanas 
necessárias nos territórios. 

A Estrada do Tijuaçu é uma favela que fica localizada no bairro do Alto da Boa Vista, 
sob a região administrativa VIII Tijuca. Segundo o IBGE (2010) o território é 
composto por 359 domicílios e 1.156 habitantes. 

Dentre as favelas pesquisadas para este estudo, a Estrada de Tijuaçu tem a 
particularidade de ter passado pelos programas de urbanização mais recentes da 
cidade do Rio de Janeiro: Favela Bairro (Bairrinho), Morar Carioca e Programa de 
Aceleração do Crescimento. Todos previam obras de melhoria de acessibilidade, 
saneamento básico, espaços de cultura, esporte e lazer e equipamentos públicos.   

O Favela Bairro é um programa de urbanização de favelas gerido pela Prefeitura 
Municipal do Rio de Janeiro, vinculado à Secretaria Municipal de Urbanismo, 
Infraestrutura e Habitação iniciado na década de 90 (1ª Fase /1995-2000 e 2ª Fase 
/2000-2007). O objetivo do programa era o de "construir ou complementar a estrutura 
urbana principal (saneamento e democratização de acessos) e oferecer as condições 
ambientais de leitura da favela como bairro da cidade". Destacou-se por ter o princípio 
de intervir o mínimo possível, focando mais na recuperação das áreas públicas e 
implantação de infraestrutura; foi a primeira política pública de urbanização de favelas 
com escala municipal no Rio de Janeiro.  

As comunidades médias, que possuíam entre 500 e 2.500 lares, por representarem 40% 
das moradoras e moradores de favela em toda a cidade, foram as prioritárias do 
programa. As comunidades pequenas, com número de lares inferior a 500, e grandes, 
que contavam com mais de 2.500 lares, foram beneficiadas pelos programas paralelos 
Favela Bairrinho e Grandes Favelas, respectivamente. 
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Em 2010, a partir da confirmação do Rio de Janeiro como sede das Olimpíadas de 
2016, a Prefeitura retomou com destaque a questão da urbanização das favelas, 
lançando o Programa Morar Carioca. 

O programa visava urbanizar todas as favelas cariocas até 2020, no contexto dos 
megaeventos de 2016, numa parceria com a prefeitura carioca. Teve como objetivo 
realizar uma integração qualificada e definitiva das favelas à cidade, reconhecendo as 
favelas como uma forma de cidade, portanto como um modo de viver a cidadania e 
um pedaço do território urbano com direito pleno a ser cidade. 

Já o Programa de Aceleração do Crescimento (mais conhecido como PAC), lançado 
em 28 de janeiro de 2007, foi um programa do governo federal brasileiro que 
englobava um conjunto de políticas econômicas, sendo uma de suas prioridades 

urbanização i
social, urbana, ambiental e fundiária. Esse desenho programático reconhece a 
complexidade da intervenção nos territórios de favelas e possibilita financiar obras de 
urbanização, equipamentos sociais, produção de novas moradias, requalificação 
habitacional, trabalho social e regularização fundiária. Foi organizado em eixos de 
investimento, que continham modalidades específicas, que, por sua vez, eram 
compostas por programas e ações. 
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2. METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em nove favelas das Zonas Norte, Sul e Centro da cidade do 
Rio de Janeiro. São elas: Barro Preto, Estrada do Tijuaçu, Guararapes, Comunidade 
Agrícola Higienópolis, Morro dos Cabritos, Parque Conquista, Parque João Goulart, 
Providência e Salgueiro. 

A escolha das favelas para realização da pesquisa levou em consideração as Áreas 
Programáticas (APs) a que pertencem e os Programas de intervenção urbana que já 
foram realizados, conforme o seguinte: 

• Por Área Programática (APs) da cidade do Rio de Janeiro:
Foram escolhidas nove comunidades das seguintes APs:
AP 1 Centro, AP 2.1 Zona Sul, AP 2.2 Tijuca, AP 3.1 Ramos, AP 3.2 Méier

• Por Programas realizados:
Territórios da cidade do Rio de Janeiro que tiveram intervenção dos Programas
Favela Bairro (Bairrinho - pequenas favelas, médias favelas e grandes favelas) e
Morar Carioca.

A primeira etapa da pesquisa foi realizada no período de outubro a dezembro 2022: 
uma equipe composta pesquisadoras(es) e 13 entrevistadoras e entrevistadores 
formados majoritariamente por pessoas que vivem na favela pesquisada realizou uma 
pesquisa amostral semi-probabilística com a metodologia de pesquisa de fluxo.  

O tamanho da amostra foi definido com base no tamanho da população de interesse 
(pessoas com 18 anos ou mais) em cada uma das favelas, utilizando-se como referência 
os dados do Censo Demográfico do IBGE de 2010. Foram estipulados critérios para a 
construção de cotas sociodemográficas por sexo, idade e área de moradia, respeitando 
as características dessas dimensões em cada uma das favelas pesquisadas.  

Com o objetivo de distinguir a percepção das(os) moradoras(es) que presenciaram as 
intervenções dos Programas, daquelas(es) que passaram a residir após as ações, 
adotamos o seguinte critério: 
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• Moradoras(es) Antigas(os): que residiam na favela no período de execução do 
Programa de Urbanização (de 1997  2000). 

• Moradoras(es) recentes:  que se mudaram para a favela após o período das obras 
do Programa de Urbanização (após 2000).  

Na Estrada do Tijuaçu, de acordo com os dados do Censo Demográfico de 2010, vivem 
1.156 pessoas com 18 anos de idade ou mais. Para construção da amostra, 
entrevistamos 458 moradoras e moradores dessa faixa etária. Importante dizer que 
essa amostra assegura à pesquisa um Índice de Confiabilidade (margem de erro) de 
3,5% e que as amostras definidas são independentes, isto é, eventuais alterações em 
uma determinada amostra não modifica as demais. 

Para finalizar, uma segunda etapa da pesquisa foi realizada no mês de maio de 2024, 
quando uma equipe de pesquisadoras retornou ao território para apresentar e qualificar 
os resultados da pesquisa por meio do debate com representantes da Associação de 
Moradoras(es) e de organizações locais, privilegiando a mobilização e participação de 
pessoas que presenciaram as ações dos programas de urbanização no território.   

Na Estrada do Tijuaçu, a atividade, em formato de Roda de Conversa, foi realizada em 
parceria com a Associação de Moradores e teve a participação de doze moradoras(es) 
entre representantes da Associação e lideranças comunitárias. As pessoas 
participantes demonstraram que, de modo geral, os dados obtidos estão em 
conformidade com o que observam, apontando que o território foi beneficiado pelos 
programas de urbanização realizados, mas que há o sucateamento daquilo que foi feito 
pela falta de manutenção e a falta de finalização de algumas obras. Ao longo da análise 
colocaremos em destaque as avaliações obtidas nesse encontro para garantir o registro 
do diálogo com essas organizações locais, em que se colocam as percepções, os desejos 
e urgências para garantir melhores condições de vida nos territórios.  
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3. PERCEPÇÃO DAS(OS)
MORADORAS(ES) DA
FAVELA DA ESTRADA DO
TIJUAÇU SOBRE OS
PROGRAMAS DE
URBANIZAÇÃO

Para compreendermos os resultados da pesquisa na Favela Estrada Tijuaçu, é 
importante localizarmos o tempo de moradia das(os) entrevistadas(os), pois a partir 
da captação deste dado é possível visualizar a percepção de moradoras e moradores 
que residiam no território nos períodos da realização dos programas de urbanização 
e após sua conclusão, que no caso da favela Estrada do Tijuaçu foram o Favela Bairro 
(Bairrinho), Morar Carioca e PAC - Programa de Aceleração do Crescimento. 

Ao verificarmos o tempo de moradia das(os) moradoras(es) da favela da Estrada do 
Tijuaçu, constatamos que 44% residem no território há mais de 30 anos e 25% de 21 a 
30 anos. Ou seja, temos um percentual expressivo de pessoas que vivenciaram o 
território antes e depois dos programas de urbanização. 
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Gr áfi c o 1   T e m p o d e m or a di a d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

D est a f or m a cl assifi c a m os as ( os) m or a d or as (es ) e m a nti g as (os ) e r e c e nt es. As (os ) 

a nti g as (os  r esi d e m n a f a v el a d es d e o p erí o d o d e e x e c u ç ã o d o s p r o gr a m as d e 

ur b a ni z a ç ã o d e 1 9 9 7  2 0 0 0, o u s ej a, q u e m or a m n a f a v el a d e 2 3 a 3 0 a n os o u m ais 

( 6 9 %). As(os ) m or a d or as (es ) r e c e nt es p ass ar a m a r esi dir n a f a v el a a p ós os a n os 2 0 0 0, 

o u s ej a, m or a m n a Estr a d a Tij u a ç u d e 3 a 2 0 a n os e pr es e n ci ar a m a r e ali z a ç ã o d o 

M or ar C ari o c a e P A C  o u n ã o pr es e n ci ar a m n e n h u m p r o gr a m a e m c urs o ( 3 1 %).  

P o d e m os o bs er v ar a s e g uir a c o nfi g ur a ç ã o d o t e m p o d e m or a di a n o t errit óri o d e 
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a d ult as e i d os as ( c o m i d a d es e ntr e 3 0 e 6 0 a n os o u m ais) r esi d e m n o t errit óri o h á  m ais 

d e 3 0 a n os, s e n d o: 6 7 % d e  m or a d or as (es ) c o m 6 0 a n os o u m ais; 5 4 % c o m i d a d e e ntr e 

5 0 e 5 9 a n os; e 5 1 % c o m i d a d e  e ntr e 3 0 e 4 9 a n os. E ntr e a p o p ul a ç ã o j o v e m ( c o m i d a d e 

e ntr e 1 8 e 2 9 a n os) v erifi c a -s e i g u al m e nt e q u e os m ai or es p er c e nt u ais i n di c a m q u e 

est as (es ) s ã o m or a dor as (es ) q u e r esi d e m d es d e a i nf â n ci a o u o n as ci m e nt o n o 

t errit óri o: 7 6 % d as (os ) q u e t ê m e ntr e 2 5 e 2 9 a n os m or a m n o t errit óri o n u m p erí o d o 

e ntr e 2 1 e 3 0 a n os; 5 3 % d as (os ) q u e t ê m e ntr e 2 3 a 2 4 a n os t a m b é m si n ali z a m q u e 

r esi d e m e ntr e 2 1 e 3 0 a n os n o t errit óri o; e 5 1 % d as (os ) q u e t ê m e ntr e 1 8 e 2 2 a n os 

i n di c a m q u e r esi d e m n o t errit óri o e ntr e 1 1 e  2 0 a n os.  
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Gr áfi c o 2   T e m p o d e m or a di a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or f ai x a et ári a . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

P o d e m os v erifi c ar q u e e ntr e os pr o gr a m as d e ur b a ni z a ç ã o pr es e nt es n a m e m óri a d as 

m or a d or as  e m or a d or es d a F a v el a d a Estr a d a d o Tij u a ç u, o F a v el a B airr o/ B airri n h o s e 

d est a c a c o m o o  m ais l e m br a d o e m t o d as as f ai x as et ári as.

Gr áfi c o 3   Pr o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o i d e ntifi c a d o s p el a s(o s ) m or a d or a s (e s ) n a f a v el a d a 

E str a d a d o Tij u a ç u, p or f ai x a et ári a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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A. P E R C E P Ç Ã O D A S( O S) M O R A D O R A S( E S) D A F A V E L A D A
E S T R A D A D O TI J U A Ç U S O B R E O A T E N DI M E N T O D A S
D E M A N D A S D O T E R RI T Ó RI O P E L O S P R O G R A M A S D E
U R B A NI Z A Ç Ã O,  P O R T E M P O D E M O R A DI A
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r e pr es e nt a nt es l o c ais, 7 6 % d as p ess o as e ntr e vist a d as a p o nt a m q u e ess e di ál o g o f oi 

r e ali z a d o p el a Pr ef eit ur a d o Ri o.  

Gr áfi c o 4   P er c e p ç ã o s o br e o s  p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o e o pr o c e s s o d e di ál o g o c o m 
a s p e s s o a s d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

S o br e o a c ess o a dir eit os n o t errit óri o, 7 9 % d as m or a d or as e m or a d or es, a nti g as( os ) e 

r e c e nt es, p er c e b e m q u e os p r o gr a m as d e u r b a ni z a ç ã o p ossi bilit ar a m a a m pli a ç ã o d e 

dir eit os.  
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Gr áfi c o 5   P er c e p ç ã o s o br e o s  p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o e o pr o c e s s o d e di ál o g o c o m 
a s p e s s o a s d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

N o gr áfi c o a b ai x o o bs er v a m os q u e 3 9, 1 % d as (os ) m or a d or as( es ) p er c e b e m m el h or a 

t ot al n o t errit óri o; 3 1, 2 % p er c e b e m q u e o s pr o gr a m a s tr o u x er a m u m a m el h or a p ar ci al 

e d ei x ar a m  m uit a c ois a s e m f a z er, 2 2, 9 % a p o nt a m q u e as pri n ci p ais d e m a n d as l o c ai 

f or a m at e n di d as. 

Gr áfi c o 6   P er c e p ç ã o s o br e o at e n di m e nt o d a s d e m a n d a s p el o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o, n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3
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V O C Ê A C H A Q U E E S T E( S) P R O G R A M A( S) D E U R B A NI Z A Ç Ã O P O S SI BI LI T A R A M A 
A M P LI A Ç Ã O D O A C E S S O À DI R EI T O S ( D E M A N EI R A G E R A L) N O T E R RI T Ó RI O ? ( %)
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V O C Ê A C H A Q U E E S T E( S) P R O G R A M A( S) D E U R B A NI Z A Ç Ã O 
A T E N D E U/ A T E N D E R A M A O Q U E O T E R RI T Ó RI O P R E CI S A V A / D E M A N D A V A 

D O S P O D E R E S P Ú B LI C O S N A É P O C A ? ( %)
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A s e g uir tr at a m os a p er c e p ç ã o s o br e a c o n cl us ã o d os pr o gr a m as d e ur b a ni z a ç ã o n o 

t errit óri o: 6 2 % d as (os ) m or a d or as (es ) a nti g as (os ) e 5 4 % d as (os ) r e c e nt es afir m a m q u e 

as o br as pr o p ost as p ar a a Estr a d a Tij u a ç u f or a m c o n cl uí d as . M as ai n d a p o d e m os 

o bs er v ar u m p er c e nt u al m uit o e x pr essi v o d e m or a d or a s(es ) a nti g as (os ) e r e c e nt es 

( 3 5 % e 4 6 % r es p e cti v a m e nt e) q u e a p o nt a m o q u e os p r o gr a m as n ã o c o n cl uír a m o q u e 

f oi pl a n ej a d o. 

N a R o d a d e C o n v er s a c o m m or a d or a s( e s) d e st a c o u -s e q u e o pr o bl e m a m ai s ur g e nt e é 
a r e ali z a ç ã o d a o br a d o e s g ot o q u e n ã o f oi fi n ali z a d a. A f alt a d e c o n cl u s ã o g er a 
tr a n st or n o s c o m o m a u c h eir o e o a u m e nt o d e m o s q uit o s f a z e n d o c o m q u e a p o p ul a ç ã o 

Gr áfi c o 7   P er c e p ç ã o s o br e a c o n cl u s ã o d a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e 
u r b a ni z a ç ã o d e a c or d o c o m a s a ç õ e s pr o p o st a s, n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

E m r el a ç ã o a q u ali d a d e d as o br as a p ós o e n c err a m e nt o d as i nt er v e n ç õ es d os 

p r o gr a m as, m or a d or as (es ) a nti g as (os ) s ã o m ai ori a  a o c o nsi d er ar e m a q u ali d a d e d as 

o br as c o m o  óti m as o u  b o as, 2 7 % e 3 5 % r es p e cti v a m e nt e. J á e ntr e as (os ) m or a d or as (es ) 

r e c e nt es pr e d o mi n a a a v ali a ç ã o d as i nt er v e n ç õ es c o m o  b o a o u  r e g ul ar, s e n d o q u e est a 

últi m a c orr es p o n d e a 4 1 % d as r es p ost as d ess as (es ) m or a d or as (es ). 
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P R O P O S T A S N O P R O G R A M A ?) ( %)
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G r áfi c o 8   P er c e p ç ã o s o br e a q u ali d a d e d a s o br a s r e ali z a d a s p el o s p r o gr a m a s d e 
u r b a ni z a ç ã o n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or t e m p o d e m or a di a . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

A s e g uir o bs er v a m os o d a d o q u e r e v el a q u e , n a a v ali a ç ã o d as p ess o as e ntr e vist a d as, as 

i nt er v e n ç õ es d os pr o gr a m as m el h orar a m  a i m a g e m q u e o b airr o/ ci d a d e ti n h a e m r el a ç ã o 

à  f a v el a: 6 9 %  d as( os) m or a d or as( es) a nti g as( os) e 6 7 % d as( os) r e c e nt es p er c e b e m ess a 

m el h ori a n a i m a g e m e v al ori z a ç ã o d a f a v el a.  A i n d a assi m, 2 1 % das( os ) m or a d or as( es ) 

a nti g as( os ) e 2 3 % d os n o v os a p o nt a m  q u e a dis cri mi n a ç ã o p er m a n e c e i g u al.  

Gr áfi c o 9   P er c e p ç ã o s o br e a m el h ori a d a i m a g e m d a f a v el a p el o b airr o/ ci d a d e, a p ó s a s 
i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e m or a di a. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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Q u a nt o às o br as v olt a d as p ar a pr e v e n ç ã o d e ris c os c o m o dr e n a g e m d e ri os, c o nt e n ç ã o 

d e e n c ost as e ar b ori z a ç ã o, 4 1 % d as m or a d or as  e m or a d or es a p o nt a m q u e os 

p r o gr a m as r e ali z ar a m/ m el h or ar a m o br as d e c o nt e n ç ã o d e e n c ost as, 3 2 % p er c e b e m 

q u e f or a m r e ali z a d as/ m el h or a d as a dr e n a g e m d e ri os ; e 1 7 % di z e m q u e os pr o gr a m as 

pr o m o v er a m a ar b ori z a ç ã o  d o t errit óri o . 

G r áfi c o 1 0   P er c e p ç ã o s o br e a s o br a s d e c o nt e n ç ã o d e ri s c o s p el o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o, n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

E m b or a h aj a u m  p er c e nt u al si g nifi c ati v o d e p ess o as  q u e p er c e b e m m el h or a e m o br as 

v olt a d as p ar a c o nt e n ç ã o d e ris c os, p o d e m os v er a b ai x o q u e 5 5 % d as( os ) m or a d or as( es ) 

a nti g as( os ) ai n d a i d e ntifi c a m ris c os d e d esli z a m e nt os, assi m c o m o 5 0 % d os r e c e nt es.  
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V O C Ê I D E N TI FI C A Q U E O P R O G R A M A D E U R B A NI Z A Ç Ã O M E L H O R O U O U 
R E A LI Z O U A L G U N S D E S T E S I T E N S A B AI X O ?
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G r áfi c o 1 1   P er c e p ç ã o s o br e ri s c o s at u ai s d e d e sli z a m e nt o n a f a v el a d a E str a d a d o 
Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

A s e g uir p o d e m os o bs er v ar q u e 6 0 % d as (os ) m or a d or as (es ) a nti g as (os ) p er c e b e m a 

n e c essi d a d e d e dr e n a g e m d e ri os, assi m c o m o 5 2 % d as (os ) r e c e nt es. 

Gr áfi c o 1 2   P er c e p ç ã o s o br e n e c e s si d a d e at u al d e dr e n a g e m d e ri o s n a f a v el a d a E str a d a 

d o Tij u a ç u .  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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Gr áfi c o 1 4   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e p e s s o a s s e m a c e s s o à á g u a n a f a v el a d a 
E str a d a d o Tij u a ç u, p or t e m p o d e m or a di a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

D e ntr e as( os ) q u e a v ali a m q u e  n ã o  h o u v e  m el h ori a d o dir eit o a o a b ast e ci m e nt o d e 

á g u a, 3 6 % p er c e b e m q u e b o a p art e d as (os ) m or a d or as ( es) n ã o t ê m a c ess o a o a 

a b ast e ci m e nt o d e f or m a r e g ul ar; 3 0 % r es p o n d er a m q u e a á g u a q u e c h e g a às c as as n o 

t errit óri o é d e m á q u ali d a d e. Par a 3 2 % , a á g u a n ã o c h e g a t o d os os di as n os d o mi cíli os.  

G r áfi c o 1 5   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e n ã o i d e ntifi c a m m el h or a n o a c e s s o a o 
a b a st e ci m e nt o d e á g u a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s 
p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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C. DIREITO AO ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Os dados a serem tratados a seguir referem-se às condições de acesso ao esgotamento 
sanitário no território após os programas de urbanização. 

Podemos verificar, inicialmente, que 83% das(os) moradoras(es) antigas(os) e 82% 
das(os) recentes percebem melhora no acesso ao esgotamento sanitário. 

Gráfico 16  Percepção se houve melhora no acesso ao sistema de esgotamento sanitário 
adequado na favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de 
urbanização, por tempo de moradia. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023

61% das(os) moradoras(es
esgotamento sanitário, apontam que o programa melhorou porque acabou com as 
valas de esgotamento a céu aberto. Outros 39% dizem que as casas passaram a ter 
acesso a rede de esgoto após o programa. 
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Gr áfi c o 1 7   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e i d e ntifi c a m m el h ori a s n o si st e m a d e e s g ot a m e nt o 
s a nit ári o n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

M es m o q u e a m ai ori a d as( os) e ntr e vist a d as( os) a p o nt e m p ar a as m el h ori as, 4 0 % 

d as( os) m or a d or as( es) a nti g as( os) e 3 7 % d as( os) r e c e nt es afir m a m q u e e xist e m 

p ess o as s e m a c ess o a o sist e m a d e es g ot a m e nt o s a nit ári o n o t errit óri o.  

G r áfi c o 1 8   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e p e s s o a s s e m a c e s s o a o e s g ot a m e nt o 

s a nit ári o n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or t e m p o d e m or a di a . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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D e ntr e as( os ) q u e r es p o n d er a m n ã o h a v er m el h ori a n o es g ot a m e nt o, 5 4 % a p o nt a m 

q u e b o a p art e d as (os ) m or a d or as (es ) ai n d a n ã o t e m a c ess o à r e d e d e es g ot o . Par a 4 5 % 
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Gráfico 23  Percepção sobre existência de pessoas sem coleta de lixo na favela da 
Estrada do Tijuaçu, por tempo de moradia. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

E. DIREITO AO ACESSO À HABITAÇÃO

Em relação ao direito ao acesso à habitação, 88% das(os) moradoras(es) antigas(os) e 
84% das(os) recentes percebem a melhora no acesso a esse direito. 

Gráfico 24  Percepção se houve melhora no acesso à habitação na favela da Estrada do 
Tijuaçu, após as intervenções dos programas de urbanização.  

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023

75% 71%

24% 27%

1% 3%
0%

20%

40%

60%

80%

100%

Moradores Antigos Moradores Recentes

VOCÊ IDENTIFICA QUE EXISTEM PESSOAS SEM COLETA DE LIXO NO TERRITÓRIO? -DE 
ACORDO COM TEMPO DE MORADIA. (%)

Não Sim NS/NR

86% 84%

12% 13%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Moradores Antigos Moradores Recentes

O PROGRAMA DE URBANIZAÇÃO MELHOROU O ACESSO AO 
DIREITO À HABITAÇÃO NO LOCAL? (%)

Sim Não



NOVOS OLHARES SOBRE AS TRASNFORMAÇÕES URBANAS NAS FAVELAS   FAVELA ESTRADA DO TIJUAÇU >  23 

percebem que houve melhorias nos imóveis residenciais já existentes, 36% falam da 
construção de unidades habitacionais que melhoraram a vida da população e 24% 
apontam para ocorrência do reassentamento para imóveis com boa qualidade nas 
construções, como vemos no gráfico 25. 

Gráfico 25  Percepção das pessoas que identificam melhora no acesso à habitação na 
favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023

Quando observamos os motivos daquelas(es) que não avaliam ter havido melhora no 
acesso à habitação na favela, 40% apontaram que as unidades habitacionais eram 
pequenas e/ou de má qualidade, não garantindo o direito à moradia. 
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Gr áfi c o 2 6   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e n ã o  i d e ntifi c a m m el h ori a n o  a c e s s o à h a bit a ç ã o 
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Gr áfi c o 2 7   P er c e p ç ã o s e h o u v e m el h or a n o a c e s s o a o tr a b al h o n a f a v el a d a E str a d a d o 
Tij u a ç u , a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e m or a di a. 
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Gráfico 30  Percepção sobre a situação do trabalho na favela da Estrada do Tijuaçu. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

G. DIREITO AO ACESSO A MOBILIDADE

A seguir iremos tratar dos resultados referentes a mobilidade na favela após os 
programas de urbanização. 

Para 11% das(os) moradoras(es) antigas(os) e 27% das(os) recentes, os programas não 
melhoraram a mobilidade no território. Mas, como evidenciado no gráfico abaixo, a 
maioria das pessoas entrevistadas identifica a melhora no acesso a esse direito. 
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Gr áfi c o 3 1   P er c e p ç ã o s e h o u v e m el h or a n a m o bili d a d e d e p e d e str e s e v eí c ul o s n a f a v el a 
d a E str a d a d o Tij u a ç u , a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e 

m or a di a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

D as( os) m or a d or as( es) q u e i d e ntifi c ar a m a m el h or a n o a c ess o a o dir eit o à m o bili d a d e, 

3 1 % i n di c a m q u e os pr o gr a m as c o nstr uír a m c al ç a d as e es c a d ari as, m el h or a n d o a 

cir c ul a ç ã o p ar a p e d estr es. P ar a 2 7 %, os pr o gr a m as r e ali z ar a m p a vi m e nt a ç ã o d e vi as 

i nt er n as n o t errit óri o. 2 3 % di z e m q u e os pr o gr a m as r e ali zar a m  a a b ert ur a d as vi as 

i nt er n as n o t errit óri o e 1 9 % r es p o n d er a m q u e h o u v e  m el h ori a d e a c ess os p ar a  p ess o as 

c o m d efi ci ê n ci a o u m o bili d a d e r e d u zi d a.  
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Gr áfi c o 3 2  P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e i d e ntifi c a m m el h or a n a m o bili d a d e d e p e d e str e s 
e v eí c ul o s n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

As difi c ul d a d es d e a c ess o a o dir eit o à m o bili d a d e d as (os ) m or a d or as (es ), s e g u n d o 

a q u el as( es)  n ã o s 

pr o gr a m a s n ã o c o nstr u ír a m c al ç a d as e es c a d ari as p ar a a m el h ori a d a cir c ul a ç ã o p ar a 

p e d estr es; 2 4 % a p o nt a m q u e n ã o h o u v e p a vi m e nt a ç ã o d e vi as i nt er n as n o t errit óri o; e 

p ar a 2 2 % , o s pr o gr a m a s n ã o tr at ar a m  d a q u est ã o d a a c essi bili d a d e p ar a p ess o as c o m 

d efi ci ê n ci a físi c a o u m o bili d a d e r e d u zi d a.  
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Gráfico 33  Percepção das pessoas que não identificam melhora na mobilidade de 
pedestres e veículos na favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas 
de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

No gráfico a seguir podemos observar que 93% das(os) moradoras(es) identificam que 
o direito à circulação de pedestres e veículos precisa ser garantido no território.
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Gr áfi c o 3 4   P er c e p ç ã o s o br e a g ar a nti a d o dir eit o d e m o bili d a d e n a f a v el a d a E str a d a d o 

Tij u a ç u . 
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H. DI R EI T O A O A C E S S O À S A Ú D E

Q u a nt o à m el h or a n o a c ess o a o dir eit o à s a ú d e, 6 9 % d as (os ) m or a d or as (es ) a nti g as ( os) 

e 5 8 % d as ( os) r e c e nt es p er c e b er a m q u e h o u v e a v a n ç os. N o e nt a nt o,  é i m p ort a nt e 

r ess alt ar q u e t e m os u m p er c e nt u al b ast a nt e e x pr essi v o d e p ess o as q u e n ã o o bs er v o u 

m el h or a n o a c ess o a ess e dir eit o.  

G r áfi c o 3 6   P er c e p ç ã o s e h o u v e m el h or a n o a c e s s o à s a ú d e n a f a v el a d a E str a d a d o 

Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e m or a di a.  
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E ntr e as( os ) q u e r es p o n d er a m p ositi v a m e nt e a s o br e a m el h ori a n o a c ess o à s a ú d e, 

3 5 % i d e ntifi c ar a m  a m el h ori a n o at e n di m e nt o e o a u m e nt o ef eti v o d e pr ofissi o n ais d e 

s a ú d e o u d e es p e ci alist as e xist e nt es; 3 0 % a p o nt a m  q u e f or a m i m pl a nt a d os o u 

m el h or a d os os pr o gr a m as d e M é di c os  d e  F a míli a, S a ú d e d a F a míli a o u a g e nt es d e 

s a ú d e; 2 0 % a p o nt a m p ar a q u e os pr o gr a m as r e ali z ar a m as r ef or m as n e c ess ári as n as 

u ni d a d es j á e xist e nt es ; 1 4 % i d e ntifi c ar a m as c o nstr u ç õ es d e u ni d a d es d e s a ú d e q u e o 

t errit óri o pr e cis a v a. 
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Gráfico 37  Percepção das pessoas que identificam melhora no acesso à saúde na favela 
da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023

gráfico 36) com os programas de urbanização 37% consideram que não houve 
melhora no atendimento, aumento efetivo de profissionais de saúde ou especialidades. 
Para 33%, boa parte das(os) moradoras(es) ainda moram distantes dos atendimentos 
médicos e de saúde; 30% alegam que os programas de urbanização não tiveram 
nenhuma iniciativa ligada a esse direito. 
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Gr áfi c o 3 8   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e n ã o  i d e ntifi c a m m el h or a n o a c e s s o à s a ú d e n a 
f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 
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V al e r ess alt ar, q u e d e a c or d o c o m o gr áfi c o a b ai x o, 5 4, 2 % d as (os ) m or a d or as (es ) 

i d e ntifi c a m a e xist ê n ci a d e p ess o as s e m at e n di m e nt o à s a ú d e n a f a v el a Estr a d a d o Tij u a ç u. 

Gr áfi c o 3 9   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e p e s s o a s s e m at e n di m e nt o à s a ú d e n a f a v el a 
d a E str a d a d o Tij u a ç u.  
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D est as( es), 3 6 % p er c e b e m q u e, n as u ni d a d es e xist e nt es, f alt a m pr ofissi o n ais e/ o u h á 

a us ê n ci a d e es p e ci ali d a d es m é di c as; 3 0 % a p o nt a m p ar a a f alt a d e e q ui p a m e nt os 
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Gr áfi c o 4 0   P er c e p ç ã o s o br e a s difi c ul d a d e s n o at e n di m e nt o à s a ú d e n a f a v el a d a E str a d a 

d o Tij u a ç u.  
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Gr áfi c o 4 1   P er c e p ç ã o s e h o u v e m el h or a n o a c e s s o à cr e c h e e pr é -e s c ol a n a f a v el a d a 
E str a d a d o Tij u a ç u , a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e 

m or a di a.  
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g est õ es) ; 2 1 % di z e m q u e o s pr o gr a m a s r e ali zar a m  a c o nstr u ç ã o d e n o v as u ni d a d es d e 

cr e c h es e pr é -es c ol as q u e a f a v el a pr e cis a v a.  
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Gráfico 42  Percepção das pessoas que identificam melhora no acesso à creche e pré-
escola na favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de 
urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

não
proporcionaram melhoria nas estruturas das unidades existentes que continuam 
precarizadas; 29% dizem que os programas de urbanização não promoveram 
nenhuma iniciativa ligada à educação; 23% percebem que os programas não 
proporcionaram aumento efetivo de profissionais; 18% apontam que boa parte das 
crianças moram distantes das unidades de creches e pré-escola. 
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d e cri a n ç as s e m a c ess o à cr e c h e e pr é -es c ol a n o t errit óri o.  
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Gráfico 46  Percepção se houve mudança no acesso à educação na favela da Estrada do 
Tijuaçu após as intervenções dos programas de urbanização, por tempo de moradia.    

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

sim
motivos pelos quais fizeram essa avaliação. Para 35%, os programas realizaram as 
reformas de escolas existentes no território (novas salas, informática, refeitório, 
cozinha, quadras, bibliotecas). Outros 31% percebem que houve a melhoria no serviço 
prestado pelas escolas locais (o aumento do efetivo de profissionais, garantia de 
educação inclusiva, novas vagas, novas gestões). 
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Gráfico 47  Percepção das pessoas que identificam melhora no acesso à educação na 
favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

As(os) moradoras(es) não : para 30%, os 
programas de urbanização não tiveram nenhuma iniciativa ligada à educação; 28% 
percebem que os programas não proporcionaram melhoria na estrutura das unidades 
existentes, que continuam precarizadas; para 24%, os programas não proporcionaram 
o aumento do efetivo de profissionais e/ou das vagas, além de não terem garantido
profissionais para a diversidade ou melhoria da gestão. 17% dizem que boa parte
das(os) moradoras(es) vivem distantes das unidades escolares.
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Gráfico 51  Percepção sobre a melhoria no acesso à segurança pública na favela da Estrada do 
Tijuaçu após as intervenções dos programas de urbanização, por tempo de moradia.   

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

Entre as(os) sim s 
programas melhoraram os locais considerados pelas mulheres como inseguros para a 
circulação; 24% perceberam que os programas melhoraram a relação entre a população e 
a polícia; para 5% os programas realizaram a construção de unidades de polícia.  

Gráfico 52  Percepção das pessoas que identificam melhora no acesso à segurança pública na 
favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos programas de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 
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V O C Ê I D E N TI FI C A Q U E S E G U R A N Ç A É U M DI R EI T O Q U E 

P R E CI S A S E R G A R A N TI D O N O T E R RI T Ó RI O ?
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L. DI R EI T O A O A C E S S O A O S E S P A Ç O S P Ú B LI C O S

E m r el a ç ã o a o dir eit o a os es p a ç os p ú bli c os, 8 6 % d as (os ) m or a d or as (es ) a nti g as (os ) e 

7 5 % d as (os ) r e c e nt es p er c e b e m q u e o s pr o gr a m a s d e ur b a ni z a ç ã o tr o u x e r a m 

m el h ori as p ar a os es p a ç os p ú bli c os d e us o c o m u m n o t errit óri o.  

Gr áfi c o 5 6   P er c e p ç ã o s e h o u v e m u d a n ç a n o a c e s s o a o s e s p a ç o s p ú bli c o s n a f a v el a d a 

E str a d a d o Tij u a ç u a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e 
m or a di a.   

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3

E ntr e a q u el as( es)  q u e o bs er v a m ess a m el h or a, 2 6 % a v ali a m q u e os p r o gr a m as 

r e ali z ar a m a c o nstr u ç ã o d e es p a ç os d e es p ort e, d e c o n vi v ê n ci a e l a z er v olt a d os p ar a 

i d os os. P ar a 2 5 % h o u v e a c o nstr u ç ã o d e  n o v as pr a ç as, q u a dr as e/ o u d e m ais es p a ç os 

c ol eti v os d e c o n vi v ê n ci a e pr áti c as d e es p ort e q u e a c o m u ni d a d e pr e cis a v a ; 2 5 % 

a v ali ar a m q u e f oi r e ali z a d a  a c o nstr u ç ã o d e es p a ç os d e es p ort e e l a z er v olt a d os p ar a 

cri a n ç as e j o v e ns ; e 2 4 % a p o nt a m q u e os p r o gr a m as r e ali z ar a m a r ef or m a d e pr a ç as, 

q u a dr as e/ o u d e m ais es p a ç os  c ol eti v os d e c o n vi v ê n ci a q u e o t errit óri o pr e cis a v a.  
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G r áfi c o 5 7   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e i d e ntifi c a m m el h or a n o a c e s s o a o s e s p a ç o s 
p ú bli c o s n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

J á a q u el as( es) q u e a v ali ar a m q u e os pr o gr a m as n ã o tr o u x er a m m el h ori a p ar a ess es 

es p a ç os, 3 7 % p er c e b e m q u e os pr o gr a m as n ã o pr o p or ci o n ar a m m el h ori a n a estr ut ur a 

d as u ni d a d es e xist e nt es q u e c o nti n u a m pr e c ari z a d as; p ar a 2 3 %, os pr o gr a m as n ã o 

r e ali z ar a m a c o ns tr u ç ã o d e es p a ç os d e es p ort e e l a z er v olt a d os p ar a cri a n ç as e j o v e ns. 

1 6 % a p o nt a m q u e b o a p art e d as( os) m or a d or as( es) vi v e m dist a nt es d as pr a ç as, 

q u a dr as e/ o u d e m ais es p a ç os c ol eti v os d e c o n vi v ê n ci a cri a d os p el os pr o gr a m as ; 1 5 % 

a v ali a m q u e n ã o h o u v e n e n h u m a i ni ci ati v a li g a d a a os es p a ç os p ú bli c os c o m u ns d e 

es p ort e e l a z er; e p ar a 1 0 % n ã o f oi r e ali z a d a a  c o nstr u ç ã o d e es p a ç os v olt a d os p ar a 

p ess o as i d os as.  
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P A R A O L A Z E R E A P R Á TI C A D E E S P O R T E S ? R E S P O S T A S SI M
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Gráfico 58  Percepção das pessoas que não identificam melhora no acesso aos 
espaços públicos na favela da Estrada do Tijuaçu, após as intervenções dos 
programas de urbanização. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

Para 32% das pessoas entrevistadas, há moradoras e moradores da Estrada do Tijuaçu 
sem acesso aos espaços de uso comum de lazer e esporte no território. 
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Boa parte das(os) moradoras(es) moram distantes das 
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O Programa não proporcionou a melhoria na estrutura das 
unidades existentes que continuam precarizadas

O PROGRAMA DE URBANIZAÇÃO TROUXE MELHORIAS AOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE USO 
COMUM NO TERRITÓRIO, COMO PRAÇAS E QUADRAS, PARA O LAZER E A PRÁTICA DE 

ESPORTES? RESPOSTA NÃO
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Gr áfi c o 5 9   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e p e s s o a s q u e n ã o t ê m a c e s s o a o s e s p a ç o s 
p ú bli c o s d e u s o c o m u m n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3

S e g u n d o 4 9 % d as (os ) m or a d or as (es ), as p ess o as n ã o t ê m a c ess o a os es p a ç os p ú bli c os 

d e us o c o m u m p or q u e n ã o e xist e m ess es es p a ç os n o t errit óri o . O utr os 4 5 % a v ali a m 

q u e b o a p art e m or a dist a nt e d as pr a ç as , q u a dr as e/ o u d e m ais es p a ç os c ol eti v os d e 

c o n vi v ê n ci a d o t errit óri o.  
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A C E S S O A O S E S P A Ç O S P Ú B LI C O S D E U S O C O M U M D E L A Z E R E E S P O R T E N O 
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Gr áfi c o 6 0   P er c e p ç ã o s o br e a s difi c ul d a d e s a p o nt a d a s p el a s p e s s o a s q u e i d e ntifi c ar a m 
a e xi st ê n ci a d e m or a d or a s (e s ) s e m a c e s s o a o s e s p a ç o s p ú bli c o s n a f a v el a d a E str a d a d o 

Tij u a ç u .   

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

M.  DI R EI T O A O A C E S S O À I L U MI N A Ç Ã O P Ú B LI C A

Os p r o gr a m as d e u r b a ni z a ç ã o m el h or ar a m a il u mi n a ç ã o p ú bli c a n a f a v el a d a Estr a d a 

d o Tij u a ç u. É o q u e di z e m 9 4 % d as( os) m or a d or as( es) a nti g as( os) e 8 7 % d as( os) 

r e c e nt es. 
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Gr áfi c o 6 1   P er c e p ç ã o s e h o u v e m u d a n ç a n o a c e s s o à il u mi n a ç ã o p ú bli c a n a f a v el a d a 
E str a d a d o Tij u a ç u a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e 

m or a di a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3

E m b or a a m ai ori a t e n h a a v ali a d o t er h a vi d o m el h or a n a il u mi n a ç ã o p ú bli c a a p ós as 

i nt er v e n ç õ es d os p r o gr a m as d e u r b a ni z a ç ã o, p ar a 6 8 % d as (os ) m or a d or as (es ) ess a é 

u m a q u est ã o i m p ort a nt e q u e ai n d a pr e cis a s er r es ol vi d a n o t errit óri o.  

Gr áfi c o 6 2   P er c e p ç ã o s o br e a il u mi n a ç ã o p ú bli c a e n q u a nt o u m dir eit o a s er g ar a nti d o n a 
f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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N. DI R EI T O A O A C E S S O À E S P A Ç O S D E C U L T U R A

P ar a 6 0 % d as (os ) m or a d or as (es ) a nti g as (os ) e 5 0 % d as (os ) r e c e nt es os p r o gr a m as d e 

u r b a ni z a ç ã o pr o p or ci o n ar a m a m el h or a n o dir eit o a o a c ess o a ess es es p a ç os . M as , 

c o m o v e m os n o gr áfi c o a s e g uir, t e m os u m p er c e nt u al e x pr essi v o q u e n ã o p er c e b e ess a 

m el h or a.  

Gr áfi c o 6 3   P er c e p ç ã o s e h o u v e m u d a n ç a n o a c e s s o à e s p a ç o s d e c ult ur a n a f a v el a d a 

E str a d a d o Tij u a ç u a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o, p or t e m p o d e 

m or a di a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

D as( os) m or a d or as( es) q u e p er c e b er a m a m el h ori a n o a c ess o a est e dir eit o, 4 1 % 

a v ali a m q u e os pr o gr a m as r e ali z ar a m a r ef or m a d e es p a ç os d e e v e nt os q u e o t errit óri o 

pr e cis a v a; 3 3 % a p o nt a m q u e h o u v e i n c e nti v o às i ni ci ati v as d e c ult ur a l o c ais; p ar a 2 5 % 

os pr o gr a m as c o nstr uír a m n o v os es p a ç os d e e v e nt os q u e o t errit óri o pr e cis a v a.  

6 0 %

5 0 %

3 7 %
4 3 %

3 %
7 %

0 %

2 0 %

4 0 %

6 0 %

8 0 %

1 0 0 %

M or a d or e s A nti g o s M or a d or e s R e c e nt e s

O P R O G R A M A D E U R B A NI Z A Ç Ã O P R O P O R CI O N O U O A C E S S O A O DI R EI T O À 
E S P A Ç O S D E C U L T U R A N O T E R RI T Ó RI O ?



N O V O S O L H A R E S S O B R E A S T R A S N F O R M A Ç Õ E S U R B A N A S N A S F A V E L A S   F A V E L A E S T R A D A D O TI J U A Ç U  >   5 4  

Gr áfi c o 6 4   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e i d e ntifi c a m m el h or a n o a c e s s o a e s p a ç o s d e 
c ult ur a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

J á e ntr e as(os ) m or a d or as (es ) q u e a p o nt a m as difi c ul d a d es n o a c ess o a os es p a ç os d e 

c ult ur a ( vi d e gr áfi c o 6 4), 5 2 % a v ali a m q u e os p r o gr a m as d e u r b a ni z a ç ã o n ã o ti v er a m 

n e n h u m a i ni ci ati v a li g a d a à c ult ur a ; p ar a 2 5 % os pr o gr a m as n ã o b e n efi ci ar a m  a 

t o d as(os ) as( os) m or a d or as (es ) q u e r e ali z a m al g u m a i ni ci ati v a v olt a d a à c ult ur a ; 2 3 % 

p er c e b e m q u e b o a p art e d as  p ess o as m or a m dist a nt es d os l o c ais c o nstr uí d os.  
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Gr áfi c o 6 5   P er c e p ç ã o d a s p e s s o a s q u e n ã o  i d e ntifi c a m m el h or a n o a c e s s o a e s p a ç o s d e 
c ult ur a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, a p ó s a s i nt er v e n ç õ e s d o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

A s e g uir p o d e m os o bs er v ar q u e  5 2 % d as m or a d or as e m or a d or es  p er c e b e m a 

e xist ê n ci a d e p ess o as q u e n ã o t e m a c ess o a es p a ç os d e c ult ur a n a f a v el a d a Estr a d a d o 

Tij u a ç u . 

Gr áfi c o 6 6   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e p e s s o a s q u e n ã o t ê m a c e s s o a o s e s p a ç o s 

d e c ult ur a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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NOVOS OLHARES SOBRE AS TRASNFORMAÇÕES URBANAS NAS FAVELAS   FAVELA ESTRADA DO TIJUAÇU >  56 

Entre as moradoras(es) que apontam a existência de pessoas sem acesso a esses 
espaços, 65% avaliam que não existem espaços voltados à cultura no território; já 33% 
dizem que parte das pessoas moram distantes dos locais criados, destinados à cultura. 

Gráfico 67  Percepção sobre as dificuldades apontadas pelas pessoas que identificaram 
a existência de moradoras(es) sem acesso aos espaços de cultura na favela da Estrada do 
Tijuaçu.   

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 

O. PERCEPÇÃO SOBRE A DESCONTINUIDADE E/OU
MANUTENÇÃO PÓS-OBRAS DOS PROGRAMAS DE
URBANIZAÇÃO

De acordo 58% das moradoras e moradores que participaram do levantamento, houve 
manutenção pós-obras dos programas de urbanização. Outros 37% avaliam que não 
houve a manutenção das intervenções realizadas. 
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Gr áfi c o 6 8   P er c e p ç ã o s o br e a m a n ut e n ç ã o p ó s -o br a s d o s  p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o n a 
f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

S o br e os pr o bl e m as tr a zi d os c o m a d es c o nti n ui d a d e d os p r o gr a m as d e u r b a ni z a ç ã o 

o u p el a f alt a d e m a n ut e n ç ã o, 2 7 % d as m or a d or as  e m or a d or es  a p o nt a m p ar a o 

s u c at e a m e nt o d as vi as p ú bli c as ; 2 4 % p ar a o s u c at e a m e nt o d a r e d e d e á g u a ; 1 6 % 

a p o nt a m a e xist ê n ci a d e ár e as d e d esli z a m e nt o n o t errit óri o/ n e c essi d a d e d e o br as d e 

c o nt e n ç ã o ; e 9 % a p o nt a m o s u c at e a m e nt o d as estr ut ur as c o nstr uí d as.  

Gr áfi c o 6 9   P er c e p ç ã o s o br e o s pr o bl e m a s tr a zi d o s p el a d e s c o nti n ui d a d e d o s p r o gr a m a s d e 

u r b a ni z a ç ã o e/ o u f alt a d e m a n ut e n ç ã o p ó s-o br a n a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 
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A p ós as o br as , 3 3 % d as (os ) m or a d or as (es ) p er c e b e m q u e h o u v e p ess o as q u e d ei x ar a m 

a f a v el a d a Estr a d a d o Tij u a ç u.  

Gr áfi c o 7 0   P er c e p ç ã o s o br e a e xi st ê n ci a d e m or a d or a s/ e s q u e d ei x ar a m a f a v el a d a 
E str a d a d o Tij u a ç u, p ó s -o br a d o s Pr o gr a m a s d e Ur b a ni z a ç ã o.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3

D est as( es), 3 7 % a v ali a m q u e as( os) m or a d or as( es) d ei x ar a m a f a v el a p or q u e h o u v e u m 

a u m e nt o e x pr essi v o d os al u g u éis; 3 1 % a p o nt a m q u e o m oti v o f oi o a u m e nt o d o c ust o 

d e vi d a n o t errit óri o; 2 4 % p er c e b e m q u e c o m a v al ori z a ç ã o d os i m ó v eis as( os) 

m or a d or as( es) v e n d er a m as s u as c as as.  

Gr áfi c o 7 1   P er c e p ç ã o s o br e a s m oti v a ç õ e s d e m or a d or a s/ e s t er e m d ei x a d o a f a v el a d a 

E str a d a d o Tij u a ç u, p ó s -o br a d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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N O V O S O L H A R E S S O B R E A S T R A S N F O R M A Ç Õ E S U R B A N A S N A S F A V E L A S   F A V E L A E S T R A D A D O TI J U A Ç U  >   5 9  

S o br e a e x p a ns ã o d o t errit óri o, 9 0 % d as p ess o as e ntr e vist a d as  c o nsi d er a m q u e h o u v e 

a u m e nt o d as ár e as o c u p a d as  n a f a v el a Estr a d a d o Tij u a ç u . 

Gr áfi c o 7 2   P er c e p ç ã o s o br e a e x p a n s ã o d e ár e a s o c u p a d a s n a f a v el a d a E str a d a d o 

Tij u a ç u, p ó s -o br a d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

O a u m e nt o d o n ú m er o d e m or a d or as (es ) t a m b é m é c o nsi d er a d o p or 9 5 % d as p ess o as 

q u e r esi d e m n a f a v el a.  

Gr áfi c o 7 3   P er c e p ç ã o s o br e o a u m e nt o d o n ú m er o d e m or a d or a s/ e s n a f a v el a d a E str a d a 

d o Tij u a ç u, p ó s -o br a d o s p r o gr a m a s d e u r b a ni z a ç ã o. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3
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N O V O S O L H A R E S S O B R E A S T R A S N F O R M A Ç Õ E S U R B A N A S N A S F A V E L A S   F A V E L A E S T R A D A D O TI J U A Ç U  >   6 0  

N a t a b el a a s e g uir p o d e m os o bs er v ar o q u e as m or a d or as  e m or a d or es a v ali a m s o br e 

as m el h ori as q u e pr e cis a m s er f eit as p ar a g ar a ntir a o a c ess o a  dir eit os e b e m -est ar d a 

p o p ul a ç ã o d ess e t errit óri o . E ntr e as pri n ci p ais r ei vi n di c a ç õ es est ã o o a c ess o a d e q u a d o 

a ár e as d e l a z er, o dir eit o d e a c ess o à  s a ú d e e a o a b ast e ci m e nt o d e á g u a.  

T a b el a 1   P er c e p ç ã o s o br e g ar a nti a s d e dir eit o s e b e m -e st ar d a p o p ul a ç ã o  

P er c e p ç ã o s o br e o q u e p o d e s er f eit o p ar a g ar a ntir a c e s s o a  dir eit o s e b e m- e st ar d a p o p ul a ç ã o ( %)  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e ár e a s d e l az er  9, 2 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e u ni d a d e s d e s a ú d e  9, 0 0 %  

M el h ori a n o a b a st e ci m e nt o d e á g u a  8, 1 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e cr e c h e s  7, 9 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e e s p a ç o s d e sti n a d o s à s ati vi d a d e s c ult ur ai s  7, 8 0 %  

M el h ori a d o s a n e a m e nt o b á si c o  7, 6 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e u ni d a d e s e s c ol ar e s  7, 4 0 %  

M ai or tr a n s p ar ê n ci a n o v al or d e r e c ur s o s a s er e m d e sti n a d o s a o pr oj et o d e ur b a ni z a ç ã o e s u a a pli c a ç ã o.  7, 1 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e u ni d a d e s c o m er ci ai s  6, 6 0 %  

M el h ori a d a cir c ul a ç ã o i nt er n a d e p e d e str e s e v eí c ul o s  6, 3 0 %  

M el h ori a d a cir c ul a ç ã o i nt er n a d e p e d e str e s e v eí c ul o s  6, 3 0 %  

O br a s d e c o nt e n ç ã o d e e n c o st a s c o m ar b ori z a ç ã o n o t errit óri o  6, 2 0 %  

M el h ori a d o s i m ó v ei s e/ o u c o n str u ç õ e s d e n o v a s u ni d a d e s h a bit a ci o n ai s  6, 1 0 %  

A m pli a ç ã o d o pr o c e s s o p arti ci p ati v o n a f or m ul a ç ã o e i m pl e m e nt a ç ã o d o pr oj et o d e ur b a ni z a ç ã o  5, 4 0 %  

C o n str u ç ã o/r ef or m a d e ár e a s d e l az er  9, 2 0 %  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

N a R o d a d e C o n v er s a, a s( o s) m or a d or a s( e s) c o n c or d ar a m c o m o s r e s ult a d o s 
a pr e s e nt a d o s e r ef or ç ar a m o p e di d o d e i m pl a nt a ç ã o d e m ai s pr o gr a m a s d e ur b a ni z a ç ã o 
n a f a v el a, c o m o f or a m o F a v el a B airr o, M or ar C ari o c a e P A C. R e s s alt ar a m, ai n d a, q u e a 
c o m u ni d a d e s e s
n at ur e z a l o c al, a r e ali d a d e d a c o m u ni d a d e é h u mil d e.  

" A s a ut ori d a d e s d ã o pr ef er ê n ci a p ar a c o m u ni d a d e s m ai or e s, c o m o C o m pl e x o d o 
Al e m ã o e R o ci n h a, e e s q u e c e m d a s m e n or e s, c o m o a n o s s a", di s s e u m m or a d or 
pr e s e nt e.  



N O V O S O L H A R E S S O B R E A S T R A S N F O R M A Ç Õ E S U R B A N A S N A S F A V E L A S   F A V E L A E S T R A D A D O TI J U A Ç U  >   6 1  

4. P E R FI L D A A M O S T R A
D A S (O S ) M O R A D O R A S (E S )
D A F A V E L A D A E S T R A D A
D O TI J U A Ç U

4. 1 S E X O E F AI X A E T Á RI A  

Gr áfi c o 7 4   P erfil d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) p or s e x o.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

N o gr áfi c o a ci m a v erifi c a m os q u e 5 1, 2 % d as p ess o as q u e vi v e m n a f a v el a d a Estr a d a 

d o Tij u a ç u s ã o h o m e ns e 4 8, 8 % s ã o m ul h er es. O m ai or p er c e nt u al é d e m or a d or as( es) 

a d ult as( os): 3 8 % est ã o n a f ai x a et ári a e ntr e 3 0 e 4 9 a n os; 1 6 % e ntr e 5 0 e 5 9 a n os; 

P ess o as i d os as s o m a m 2 4 %. A p o p ul a ç ã o j o v e m, d e 1 8 a 2 9 a n os, s o m a 2 3 %.  

5 1 % 4 9 %

0 %

2 0 %

4 0 %

6 0 %

8 0 %

1 0 0 %

M O R A D O R A S( E S) D E TI J U A Ç U D E A C O R D O C O M S E X O ( %)

M a s c uli n o F e mi ni n o
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Gr áfi c o 7 5   P erfil d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or f ai x a et ári a.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

A o o bs er v ar m os os r es ult a d os d o gr áfi c o a b ai x o , n o q u al  s e r el a ci o n a a f ai x a et ári a d e 

a c or d o c o m o s e x o, p er c e b e m os q u e os p er c e nt u ais e ntr e h o m e ns e m ul h er es a d ult as 

é b e m pr ó xi m o : d as p ess o as c o m i d a d e e ntr e 3 0 e  4 9 a n os , 5 1 % s ã o m ul h er es e 4 9 % 

h o m e ns ; j á e ntr e p ess o as a d ult a s d e 5 0 a 5 9 a n os, 4 9 % s ã o m ul h er es e 5 1 % , h o m e ns. 

Q u a n d o c o nsi d er a m os a j u v e nt u d e ( e ntr e 1 8 e 2 9 a n os), as m ul h er es est ã o e m m e n or 

pr o p or ç ã o, e m m é di a u m a dif er e n ç a d e 1 5 % e m r el a ç ã o  à  p o p ul a ç ã o j o v e m m as c uli n a.  

Gr áfi c o 7 6   P erfil d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u , p or s e x o e f ai x a et ári a. 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 

1 0 %
4 %

9 %

3 8 %

1 6 %
2 4 %

0 %

2 0 %

4 0 %

6 0 %

8 0 %

1 0 0 %

1 8 a 2 2 a n o s 2 3 a 2 4 a n o s 2 5 a 2 9 a n o s 3 0 a 4 9 a n o s 5 0 a 5 9 a n o s 6 0 a n o s o u m ai s

F AI X A E T Á RI A ( %)

4 2 % 4 1 % 4 4 %
5 1 % 4 9 % 5 1 %

5 8 % 5 9 % 5 6 %
4 9 % 5 1 % 4 9 %

0 %

2 0 %

4 0 %

6 0 %

8 0 %

1 0 0 %

1 8 a 2 2 a n o s 2 3 a 2 4 a n o s 2 5 a 2 9 a n o s 3 0 a 4 9 a n o s 5 0 a 5 9 a n o s 6 0 a n o s o u m ai s

F AI X A E T Á RI A D E A C O R D O C O M S E X O ( %)

F e mi ni n o M a s c uli n o



N O V O S O L H A R E S S O B R E A S T R A S N F O R M A Ç Õ E S U R B A N A S N A S F A V E L A S   F A V E L A E S T R A D A D O TI J U A Ç U  >   6 3  

4. 2 R A Ç A / C O R  

D e a c or d o c o m n oss a p es q uis a 6 4 % d as m or a d or as  e m or a d or es d e Tij u a ç u s ã o  

p ess o as  n e gr as ; 3 4 % s ã o br a n c as ; 2 % , i n dí g e n as; 1 % , asi áti c a. 0, 2 % n ã o s a b e o u n ã o 

r es p o n d eu . 

Gr áfi c o 7 7   P erfil d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or r a ç a/ c or.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

Q u a n d o s e tr at a d a r el a ç ã o f ai x a et ári a e r a ç a/ c or, v e m os q u e h á m ai ori a d e  p ess o as 

n e gr as e m t o d as as i d a d es  a n alis a d as . O m ai or p er c e nt u al est á n a f ai x a et ári a d e 1 8 a 

2 2 a n os, c o m  7 1 % d e p ess o as n e gr as e 2 9 % br a n c as. D as( os)  j o v e ns c o m i d a d e e ntr e 

2 3 e 2 4 a n os , 5 9 % s ã o n e gr as( os ). Ess e p er c e nt u al v olt a a s u bir e ntr e j o v e ns d e 2 5 a 2 8 

a n os  n a q u al  6 8 %  s e a ut o d e cl ar a m c o m o p ess o as n e gr as.  N est a f ai x a et ári a t a m b é m s e 

e n c o ntr a o m ai or p er c e nt u al d e i n dí g e n as : 5 %. E ntr e p ess o as i d os as  t e m os a m ai or 

e x pr essi vi d a d e d e br a n c a s( os), 4 3 %. O  p er c e nt u al d e p ess o as n e gr as  n est a f ai x a d e 

i d a d e é d e 5 3 %, o m e n or s e c o m p ar a d o à s d e m ais i d a d es. 
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G r áfi c o 7 8   P erfil d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or f ai x a et ári a 

e r a ç a/ c or.  

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

D e a c or d o c o m a r el a ç ã o s e x o e r a ç a/ c or , p er c e b e m os q u e o p er c e nt u al d e m ul h er es e 

h o m e ns n e gr os é  b e m pr ó xi m o, h a v e n d o a pr e d o mi n â n ci a d o s e x o m as c uli n o  (6 5 % 

d ess es m or a d or es ). E ntr e p ess o as br a n c as,  e m b or a os p er c e nt u ais t a m b é m s ej a m 

pr ó xi m os, as m ul h er es pr e d o mi n a m r e pr es e nt a n d o 3 6 % d as m or a d or as.  

Gr áfi c o 7 9   P erfil d e m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or s e x o e r a ç a/ c or . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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4. 3 E S C O L A RI D A D E  

N a f a v el a Estr a d a d o Tij u a ç u, a p e n as 2 6 % d as m or a d or as e m or a d or es c o n cl uír a m o 

E nsi n o M é di o. S e s o m ar m os est e p er c e nt u al c o m o d as p ess o as q u e est u d ar a m at é o 

E nsi n o F u n d a m e nt al, c h e g a m os a 4 6 %, u m p er c e nt u al alt o q u e p o d e e x pr ess ar a 

difi c ul d a d e d e a c ess o à e d u c a ç ã o b ási c a n o t errit óri o.  

Gr áfi c o 8 0   E s c ol ari d a d e d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

Q u a n d o v erifi c a m os os r es ult a d os d a es c ol ari d a d e d e a c or d o c o m s e x o , os ní v eis d e 

es c ol ari d a d e e ntr e h o m e ns e m ul h er es t ê m p er c e nt u ais pr ó xi m os, r ef or ç a n d o p ar a 

a m b os os s e x os a difi c ul d a d e a c ess o à e d u c a ç ã o n o t errit óri o.  
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Gr áfi c o 8 1   E s c ol ari d a d e d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u, p or s e x o . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

A o o bs er v a m os a es c ol ari d a d e d e a c or d o c o m as f ai x as et ári as, n o u ni v ers o d a 

j u v e nt u d e, 5 3 % d as( os)  j o v e ns c o m E nsi n o M é di o  c o m pl et o  est ã o n a f ai x a et ári a d e 2 3 

a 2 4 a n os . Ch a m a at e n ç ã o t a m b é m o p er c e nt u al d e j o v e ns d e 1 8 a 2 2 a n os q u e n ã o 

c o n cl uír a m o E nsi n o F u n d a m e nt al : 2 2 %.  

Gr áfi c o 8 2   E s c ol ari d a d e d a j u v e nt u d e d a f a v el a d a E str a d a d o Tij u a ç u . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e a s Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3 
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O bs er v a m os, a s e g uir q u e, e ntr e a d ult as( os) e i d os as( os), v erifi c a -s e p er c e nt u al 

el e v a d o d e p ess o as q u e t ê m a p e n as o E nsi n o F u n d a m e nt al: e ntr e i d os as( os), 3 1 % 

c o n cl uír a m o E nsi n o F u n d a m e nt al e 2 5 % t ê m E nsi n o F u n d a m e nt al i n c o m pl et o. E ntr e 

as( os) q u e t ê m d e 5 0 a 5 9 a n os, 2 8 % t ê m E nsi n o F u n d a m e nt al c o m pl et o e 2 0 % n ã o 

c o m pl et ar a m ess a et a p a d os est u d os. E ntr e as( os) q u e t ê m d e 3 0 a 4 9 a n os, v erifi c a -s e 

m ai or p er c e nt u al c o m o E nsi n o M é di o c o m pl et o: 2 9 %. E m s e g ui d a, 2 0 % d as p ess o as 

d est a f ai x a et ári a t ê m E nsi n o M é di o i n c o m pl et o.  

G r áfi c o 8 3   E s c ol ari d a d e d a s (o s ) m or a d or a s (e s ) a d ult a s (o s ) d a f a v el a d a E str a d a d o 
Tij u a ç u . 

F o nt e: I b a s e, P e s q ui s a N o v o s Ol h ar e s s o br e  a s  Tr a n sf or m a ç õ e s Ur b a n a s n a s F a v el a s  2 0 2 2/ 2 0 2 3  

N o q u e t a n g e à c o m p ar a ç ã o e ntr e r a ç a/ c or e es c ol ari d a d e , p er c e b e m os q u e a 

p o p ul a ç ã o n e gr a, pr e d o mi n a nt e n o t errit óri o, s e d est a c a t a nt o p el a n ã o c o n cl us ã o d as 

et a p as d o e nsi n o b ási c o  - 4 1 % p oss u e m a p e n as o E nsi n o F u n d a m e nt al  - c o m o t a m b é m 

p or 5 4 % t er e m c h e g a d o à últi m a et a p a d est a f as e es c ol ar , o E nsi n o M é di o. O utr o 

d est a q u e é o p er c e nt u al d a q u el as( es) c o m  E nsi n o F u n d a m e nt al i n c o m pl et o : 3 4 % 

d as( os ) q u e n ã o c o n cl uír a m est a et a p a d e e nsi n o s ã o p ess o as n e gr a s. Ap e n as 1 6 % s ã o 

br a n c as( os ). 
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Gráfico 84  Escolaridade de moradoras(es) da favela da Estrada do Tijuaçu, por raça/cor. 

Fonte: Ibase, Pesquisa Novos Olhares sobre as Transformações Urbanas nas Favelas  2022/2023 
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RECOMENDAÇÕES 

Principais necessidades apontadas pelas(os) moradoras(es) da Estrada do Tijuaçu 
para promover o acesso a direitos em novas ações de programas de urbanização no 
território, levando em consideração os resultados da pesquisa de percepção e a roda 
de conversa com lideranças locais: 

• Finalizar a obra do esgotamento sanitário, o que, entre outros transtornos como 
o mau cheiro, aumenta o número de mosquitos e a transmissão de doenças como 
Dengue, Zika e Chikungunya; 

• Melhorar a qualidade da água fornecida; 

• Melhorar os serviços de atendimento à saúde da população e aumentar o efetivo 
de profissionais ou de especialidades médicas disponíveis; 

• Ampliar o número de vagas nas creches para atender a demanda da comunidade, 
principalmente para crianças no berçário; 

• Realizar drenagem dos rios e manutenção das contenções de encostas; 

• Construir espaços para atividades culturais; 

• Reformar áreas de lazer (quadras e praças). 
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